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    Apresentação


    Este Devocionário a Santa Teresinha possui três partes que se completam:


    – uma breve biografia;


    – textos;


    – e orações.


    São textos que têm como objetivo tornar conhecida a personalidade de Teresinha do Menino Jesus, por meio de sua história, seu pensamento e sua espiritualidade. Queremos, em cada parte, dar um passo adiante rumo à santidade, de mãos dadas com a maturidade dessa eterna menina, acompanhando-a em sua pequena via.

  


  
    Biografia de Santa Teresinha


    Em 2 de janeiro de 1873, na cidade francesa de Alençon, nasce Maria Francisca Teresa, um lindo bebê.


    Ao completar 15 anos, decide entrar para o Carmelo.


    Ali, Teresa caminha a passos de gigante na estrada da perfeição. Tudo faz por amor, nada nega a Deus e a suas irmãs. Sente no coração um desejo sempre maior de ser missionária, apóstola, mártir, sacerdote.


    Escolhe o caminho mais breve para chegar a Deus: o caminho do amor, que ela chamava de “pequena via”.


    “É o caminho do abandono, da confiança, da certeza de que o amor de Deus nunca nos pode faltar”, dizia ela.


    Santa Teresinha nos deixou duas dádivas: “Do céu farei cair uma chuva de bênçãos”, e o testemunho sobre a beleza da oração: “Rezar é olhar para o céu, é achegar-se a Deus, é um grito de alegria e de gratidão dirigido a Ele em todos os momentos da vida.”


    Faleceu em 30 de setembro de 1897. “Não morro, entro na vida.”


    Celebramos sua festa no dia 1º de outubro.


    Teresinha, Missionária por meio de suas relíquias


    Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face foi enterrada no cemitério de Lisieux, a 4 de outubro de 1897.


    Diante dos acontecimentos sobrevindos após a sua morte, milhares de peregrinos visitaram seu túmulo durante 25 anos, o que não aconteceria se Teresinha tivesse sido sepultada no Carmelo. Só em 1923, por ocasião da beatificação, seus restos mortais foram trazidos para a capela do Carmelo, onde repousou para sempre.


    Um século depois de sua morte, seu desejo se realiza: “Quisera percorrer a terra. Quisera ser missionária não só um dia, mas até a consumação dos séculos, para tornar Jesus conhecido e amado por todos”.


    Em 14 de outubro de 1994, suas relíquias saem pela primeira vez de Lisieux.


    Diante delas podemos evocar facilmente sua condição humana. Foi com seu corpo que os Santos agiram, pensaram, rezaram, trabalharam e sofreram.


    Esses sinais são muito sutis, quase irrisórios, mas é deles que Deus, em alguns momentos, quer se servir para manifestar sua presença e fazer brilhar seu Poder e sua Glória.


    O culto às relíquias dos Santos revela, além disso, que estamos à espera da Ressurreição.

  


  
    Amor encontrado à sombra da cruz


    “Esta felicidade não era efêmera, não se dissiparia com as ilusões dos primeiros dias. Quanto às ilusões, o Bom Deus concedeu-me a graça de não ter nenhuma; quando entrei para o Carmelo, encontrei a vida religiosa tal qual a imaginara. Nenhum sacrifício me espantou. No entanto, vós o sabeis, meus primeiros passos toparam mais em espinhos que em rosas!


    Sim, o sofrimento estendeu-me os braços, e lancei-me nele com amor... O que vinha fazer no Carmelo, declarei-o aos pés de Jesus Hóstia no exame que precedeu minha profissão: ‘Vim para salvar as almas, e principalmente para rezar pelos sacerdotes’.


    Quando se quer atingir um fim, é preciso aplicar os respectivos meios.


    Jesus deu-me a entender que pela cruz queria dar-me algumas, e meu atrativo pelo sofrimento se avolumava. Durante cinco anos meu caminho foi esse. Nada, porém, traía exteriormente meu sofrimento, tanto mais doloroso quanto unicamente conhecido por mim.


    Oh! Se tivermos lido a história das almas, qual não será nossa surpresa no fim do mundo!... Quantas pessoas não ficaram admiradas ao ver por qual caminho foi levada a minha...”

  


  
    O caminho de abandono do pequenino1



    “Não creia que eu nade entre consolações, oh! não! Minha consolação é não ter consolação sobre a terra. Sem se mostrar, sem fazer ouvir sua voz, Jesus me instrui secretamente, não por meio de livros, pois não compreendo o que leio, mas às vezes uma palavra que me veio no final da oração (ao ficar no silêncio e na aridez) vem me consolar: ‘Eis o mestre que te dou, ele te ensinará tudo o que deves fazer. Quero fazer-te ler no livro da vida, onde está contida a ciência do amor’. A ciência do amor, ah! sim, esta palavra ressoa docemente aos ouvidos de minha alma; não desejo senão essa ciência; tendo dado por ela todas as minhas riquezas, como a esposa do Cântico dos Cânticos, julgo nada ter dado... Compreendo tão bem que somente o amor nos pode fazer agradáveis a Deus, amor que é o único bem que ambiciono. Jesus se compraz em mostrar-me o único caminho que conduz a essa fornalha Divina, esse caminho é o abandono da criancinha que repousa sem medo nos braços de seu Pai...
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